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NA ESCOLA TE.CNICA DE TAVIRA
T ,A V I, R E N S E S - habitantes do Concelho d,e'Tavira

Recebeu Tavira e o seu con­

, celho, da parte dos Pode­
res Públicos, urna das maiores
benesses que uma rt�gião pode
desejar: a possibilidade dos
seus filhos poderem frcquentar
na Escola da sua terra um Cur­
so coni o desenvolvimento e a

aceitação do Curso Geral do

,Comércio, um dos mais evoluí-
'dós do Ensino Técnico Profis­
sio'tl';'t'Í. ,�

,'. AÕ��í>retender o Governo, va­
"lorizar a região e a terra valo­

, rizando o
'

seu patrimón_io hu-
mano, que outro de maiorva-
"lia não' conhecemos, 'não se

poupou a despesas nem vacilou
perante os encargos que ao Es­
fado tal criação iria acarretar,

';'atendendo sim, exclusivamente,
,à'valorização regional que tal
,'medida produzia, e ao anseio

•••••••••••••••••••••••••

vultpu às ArmaçÕ8 S

manifestado por mais de uma

vez pelos seus habitantes.
Pois os Poderes Públicos

cumprrram.
Para Tavira e o seu concelho

o Curso Geral do Comércio
com a sua gama de potenciali­
.dades, não' é um sonho mas

sim uma realidade.
'Já neste jornal. foram foca­

dos os caminhos. 'a que o refe­
rido Curso leva, 'os quais vão

,

desde o ingresso no Ensino Su­
perior até aos mais variados

empregos públicos e privados.
O Algarve que no turismo

tem hoje uma das suas princi­
pais actividades, bem precisa

roOf\túuco IIG "., "./lCIM)

União Nacional
Healiza-se hoje.ipelas 16 ho­

ras, a posse da Comissão Con­
celhia da União Nacional de:

. Castro Marim. I..
' ,

.

Presidirá ao .acfo o sr, c,Go_
vernador Civil do Distrito.

"

u� mar�yllhoso aspecto dó' éopelo do "tu",.', yulgar",ante conhecido
,

;.
, pela «Toirada Marinha.

o atum, que durante alguns
anos-andou arredio das costas
de Tavira, que' o mesmo é, di­
zer das suas armações fixas,
que foi motivo dos mais diver­
sos comentários, que fez surgir
nas colunas dos jornais os mais
encarniçados pseudo-professo­
res metodólogos do copejo e

originou até o desaparecimen­
to de algumas velhas artes, re­
solveu já ,nesta fase avançada
do «revés .. iniciar em cardumes,
como outrora, as suas tradicio-

.

nais corridas pa_ra as armações.
Na costa de Tavira, tão farta

do precioso pescado, .restarn
apenas 2 armações e crc:�os até
que 'Uma delas em mlnlatLlra,.
que aguardavam teimosamente
a volta do atum.

(QcmtiñtUi na I.· ¢g'naJ

"eJca do Afum<
Nota dó atum pescado até ao

dia, 6 do corrente, pelas arma:"

ções lançadas na costa de Ta­
Vira:
. Companhia de Pescarias do

AI�arve, 1187.atups e 3 atuarros.
Companhia Pescarias Balsea­

se, 142 atuns e 14 atuarros..
Total: '1329 atuns e 17 aluar-I:

.

.................................................................. ,.......

'se não
.

tiver um programa
esfabelecido para passar

um fim de semana. siga o nos­

so conselho: leve consigo a

merenda e meta

pela estràda que
conduz aos Moi­
nhos da Rocha.
Na margem da

ribeira, à sombra
de qualquer ár­

vore, em pleno
'campo, terá oca­

sião de saborear
uma bela tarde

respirando' o ar

livre c fresco des­
tas tardes de

.

Ag-osto.
Aproveite o re­

gresso de forma
a poder observar o pôr do
sol e fixe essa imagem, ines­
quecível de panorâmica colo­
rida de tal forma tonalizada,
'que qualquer artista considera-
rã irreal. '

,

'A noite, ouvindo o coaxar

das rãs nos pegos. terá outro
motivo de interesse, se reser,

var o regresso a casa para de­

pois do sol-posto.
Sem disso nos apercebermos

muitas vezes. «Há sempre um

Portugal desconhecido que es­

pera por si»,
_(OOftttf&t&G _ IÍ.· f)áQ'ttn. j

o pitoresco .Pego do Infern_o» nos Moinhos da Rocha

- :::?; ..

,cenário para figuri­
nistas e modelos

o Centro de Instrução de

Sargentos Milida�o,s de

Infantaria
fm 14 dez Agosto

comemora o Dia da Infantaria

CO.VI o programa que inserimos a se­

, guir, leva a efeito, o C.l-S.M.I.,
as comemorações daquela data,
.. '

Por a Infantaria consubstenciar a

alma da própria Nação poderá assim
a íesta do!' Infantes ser considerada
unia; festa nacional, pois todos os por­
tugueses se poderão rever nesses sol­
dados que de pés na terra, aguentan­
do o primeiro embate do inimigo ou

sendo os.prímeiros no ataque, estor­
cados mas resignados, secrifieados
mas bravos, são os que, àtravés dos
tempos, mantiveram a integridade da
Pátria.

.

Assim sendo, espera-se que na .prõ­
xima quinta-feira a 'população de Ta- 'il'

vini, se associe às comemorações,
homenageando nos Infantes de hoje
-os de todas as épocas.

(O_Utl_ ... I.· ".gMItj)

Está a tornar-se moda ir a moda a

Portugal. Mais uma vez, uma equipa
de ñgurtnistas .e manequins deslocou­
-se li Portugal, por se considerar
este pais um dos cenários 'ideais
para se fotografarem os novas mode­
los, E, também mais uma vez, o Al­
garve foi a região escolhida, nomea­
damente a praia de Cintiana, a Albu­
feira, a Lagoa, a praia do Carvoeiro
e o exterior da igreja de Nossa Se-
nhora da Rocha.

.

As fotografías, na sua maioria co­

loridas, foram publicadas no número
de Maio da revista londrina .:Fashion»
que apresenta, assim, enquadrados
na paisagem portuguese, os mais sen­

sacionais modelos, com uma nota

rOOftH,,1ICI 1M I.· "'11'ftG)
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.VE:RDADES DA VIDA

AMentira do Boato
Eu poderia escrever, sob o

impulso inicial, que não
haverá ninguém que não lenha
o seu momento de penitência,
mas a verdade é que intima­
mente eu estou crente que al­
gumas pessoas atravessam a

vida numa tal atitude de irre-

no uso da sua razão. E' que é
difícil encontrar alguém, com

uns anos vividos, poucos que
sejam, que não tenha prevari­
cado por um desses actos; só

-J. '

.11_11_11_11_11_1.1_11_11_11_11_11_11_1

A CADEIA EURO¡TEl
UMA GRANDEOBRA QUE SURGE

NA QUiNlA DAS. OLIVEIRAS EM TAVIRA

Chegou há dias a Portugal
o dr, Maurício Valdame­

ri, Director de Vendas e' Con­
sullor Geral da Organização
Eurotcl, importante organiza­
çãofurlstica internacional que
se mostra bastante interessado
em larga difusão, em Portugal,
dadas as excepcionáis condi­
ções que o nosso país oferece,
A importante empresa já con­

ta neste momento com 17 esta­
belecimentos hoteleiros, em Itá­

lia, França, Suíça, Alemanha,
Bélgica e Holanda. A sua forma
de transaccionar é bastante- ori-
ginal . pois, todas as «suites)

que constituern os hotéis são

._ .. _.
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graças à in;iciativa

de um Te vir e n se

TROVA

Se ando em teus sonhos no mar,

Se és onda dos meus denjes,
Só podemos naufrogor
lnvoltos nulil mor de beijos.

V. P.

flecção, que não terão cons­

ciência suficiente para. se con­

sider a r e m prevaricadores, a

ponto de considerarem neces­

sária sequer, uma revisão aos

seus actos e obras, quanto mais
a uma penitência que podia até'
incidir só. sobre .pensamcntos,
Quantas vezes-nós não ouvi­

mos afirmações em tom cate­

górico: eu nunca menti; eu

. nunca fiz tal coisa; eu nunca

tive um tal pensamento, e tudo
isto não passa de uma daquelas
afirmações gratuitas que uma

. PC:&!iQ" normal U�Q fará, "0 ple-

IDA\
.
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P e i xe gr,ado e miúdo
Ultimamente, têm apareci­

do na lota numerosos atuns

capturados nas águas do vi­
zinho Atlântico, o que não
se via há anos em tamanha

quantidade. Esta pesca cau­

sou manifesta alegria entre
. armadores, pescadores, ne­

gociadores,' exploradores,
apontadores, informadores,
consumidores, etc. A [artura
gera o prazer e elimina a

tristeza. A fartura dá forta­
leza e tira a fraqueza.
No cais, a operação da

descarga e carea do pescado
foi miz espectacu ro interes­
sante durante muitas horas

seguidas, comparecendo no

local, àvidamente, dezenas e

dezenas de pessoas para ve­

rem os grandes peixes, al­
guns dos quais com o bonito
peso de 300 kg., transitar
dos barcos para os camiões,
seguindo o seu destino. Tu­
da correu norma/mente, por­
que os roazes não invadiram
os copos das armações. E/es

(Continua da 2.8 página)

vendidas e�·· regime de :

pro­
. priedade horizontal.

O dr. \'aldameri veio a Por-
, Jugal expressamente para ana­

lizar os projectos relacionados
com a cadeia � Eurotel no nosso­

país e c olaborar na campanha
de vendas das unidades do>
Eurotel Tavira - Algarve, já em

construção na Quinta das Oli­
veiras, no sítio do Almargem,
graças à valiosa interferência

fO_""" tid I.é ,.�

MISSA NOVA
1_11_11_11_11_11_1

Amanhã, celebrará na Igreia
de Santa Maria do Caste­

lo¡;a sua primeiramissa, o no­

vo sacerdote, reverend-o Firmi­
no Diniz Ferro. '

O ado solene' rea-lizar-se-á
pelas 19,30 horas, havendo con­
celebração por diversos sacer-

dotes da Diocese.
,

A data é aguardada com gran­
de interesse nos meios católi­
cos locais pois, só de longe ern

longe surge uma vocação espi-
(0_"",,- 1M ... "''-1.
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Cursu f;el�al do Comórclo
(Oontinuação da 1.,. página)

de potencial humano à altura
de desempenhar funções rt']e­
vantes em tão difícil como ali­
ciante ramo.

Também no curso Geral do
Comércio a nossa juventude, a

juventude da nossa tel ra, en­

contrará o elemento capaz de a

impor, não só aos olhos dos

nacionais, mas, numa patrióti-

MISSA NOVA
(OQIIÜmIGg4o del 1. •• ""fIG)

ritual em terras pequenas da

província e coube agora essa

virtude, na hora inquietante
em que vivemos, a um jovem
de alma bem formada, digno
descendente de uma família ta­
vrrense.

Estudante aplicado, inteligen­
te e respeitador, educado em

Tavira, entregou-se conscien­
temente de alma e coração à

Igreja que vai servir para a

glorificar.
O padre Firmino Diniz Fer­

ro celebrará amanha a sua pri­
meira missa, na igreja matriz
da freguesia em que fora bap­
tizado.

Seguiré pela estrada QO bem,
pelo caminho da virtude. os

mesmos que outrora serviram
de esteio ao saudoso padre Eva­
risto do Rosário Guerreiro e

ao Rispo D. Marcelino António
Maria Franco.
E' dia de festa no ambiente

católico da cidade, desta velha
Tavira de gloriosas tradições,
que tem sido berço de tantos
heróis e mártires e que amanhã
ouvirá tocar o sino gl'ande da
catedral, onde celebrará Missa
Nova uni dos seus mais devo­
tos d=scendentes pois, o novo

sacerdote, embora aqui conce­
bido e criado, quis o destino

que nascesse em Lisboa.
A família, os amigos e os co­

Iegas, lá estarão nesse momen­

to solene para comungarem da
sua alegria e da sua fé, para
escutarem essa voz promissora
da graça de Deus.

. Bem haja, pois, o reverendo

padre Firmine Diniz Ferro,
que Deus o ajude a prosseguir
o caminho espinhoso que vai
encetar, que tem por divisa a

Cruz, que simboliza a Fé e é
lábaro da vida.
Pelas 20,30 horas, no jardim

do castclo, será oferecido um

jantar ao novo sacerdote, no

qual toma parte grande núme­
ro de convidados.

Pequenos Apontamentos
(OontinuaçcJo del .... págb,a)

LUXÚRIA
Têm reparado na avalanche de cri­

mes de origem acentuadamente se-
.

xual que últimamente se têm cometi­
do? São maridos e amantes assassi­
nando as mulheres com quem coabi­
tam; é um pai cometendo estupro
numa sua filha menor; é um irmão
lançando a um poço, onde morreu, a
irmã que o acusava de querer com
ela manter relações amorosae; é, o

pobre menino do Porto que apareceu
estrangulado numa bouça. Mas el1tão
·que educação é a nossa, numa época
em Que se Vili à Lua e se procura ir a
Marte, e só cuida dos sortilégios de
Vénus lúbrcios e hediondos? Não
seria mais curial tratar dos assuntos
terrestres e domar as feras que an­
dam à. solta rebolando-se nas vascas
da luxúria?

PARABÉNS
Nós somos rurais. Não ne�arrios

nem renegamos a nossa ancestralida­
de. Mas não deixamos, por isso, de
ter uma grande admiração.e simpatia
pE!la valentia e abnegação desses es�
forçados trabalhadores que são os

pescadores. Sofrendo inclemências
inenarrávei'l a rriscando a vida a todo
o momento, bem merecem o tributo
da nossa gratidão porque é também
�or nós que eles batalham e se sacri­
ficam. Chega-nos a notícia de que na
costa algarvia foi apanhado um car­
dume de atuns há muito dali arredios.

.
Fazemos votos para que muitos mais
voltem ¡iois são abundância que é
também condição essencial de paz.
Aos homens do mar os nossos ex­

pres¡¡ivos Q sinceros parabéns.
Trindade e Lima

ca missão. aos olhos dos es-

trangeiros que nos visitam. -

O Governo abriu as portas a

essa valorização criando o Cur­
so Geral do Comércio e a Es­
cola abre as portas paternal-

.

mente procurando cumprir o

seu dever, quer no sector for­
mativo quer no informativo da

juventude que lhe foi confiada;
resta à população cumprir o

seu, correspondendo a tantos
esforços. sacrifícios e despesa.
A matrícula e inscrição pro­

cessa-se de 11 de Agosto e vai
até 23 do mesmo mês,
Todas as informações serão

prestadas na Escola em lodos
os dias úteis das 9,30 às 12,30
e das 14 às 17,50 horas.

Verdades da Vida
(OOllUn� del 1.•• p4g4f1G)

que pela sua pouca importân­
cia nas consequências,. é pelo
indivíduo considerado como

acto não válido de censura. Ai
está logo um pensamento erra­

do, e como tal, com pleno di­
reito a um exame de consciên­
cia: será que esse acto, instgni­
ficante, como é considerado,
não terá causado sério dano?
As. coisas grandes começam

sempre por ser insignificantes,
tal como o fiozinho de água
que corre da fonte pode trans­
formar-se em rio caudaloso.
Na vida do dia-a-dia nós ou­

vimos apreciações que certas
pessoas fazem, que vão engros­
sando à medida que são trans­

mitidas, umas vezes por sim­
ples motivo de conversa, e ou­

tras, intencionalmente, e já en­

tão com o acrescento necessá-
. rio, para que o seguinte o avo­

.1ume, e assim por diante, até

que o tal facto insignificante
atinja a proporção que tendeu-

-

ciosamente se lhe. desejou.
Todos os dias, a todas as ho­

ras, em todos os sectores da

.
vida, podemos constatar casos

-

-

destes. E é ver que quem ouve

uma impertinência, nem. que
seja relativa a um amigo, a ca­

.la, para que não vá mais além!
Com a desculpa de querer apro­
fundar a verdade, inquire em

segredo, já se vê, do próximo
interlocutor: o que sabes tu
disto?! Ouvi dizer. E o outro,
se não sabia, faz por ficar cien­
te, e vai passar palavra a ou­

tro, e assim por diante, até que ...
esteja conseguido o objectivo
do que iniciou a coisa, que já
não é possível saber quem foi.
Ora é isto mesmo que se cha­

ma o Boato, sua excelência o

Boato, que anda de boca em

boca, avolumando de repetição,
em repetição, e no fundo, não
é nada de exacto, de concreto,
de positivo, senão como arma

de ódio, de intriga. de descon­
fiança.
Infelizmente, como dizia Ví­

tor Hugo, toda a verdade é con­
tradita; muita coisa que não é
verdade passa sem contradição.

A. l Patroeinie

ALGARVE cenarlO para
figurinistas e modelos
(OOllUn�1Io del 1. •• "./lfMJ

marc¡q¡te de inspiração ciSlana. E de
facto o cgypsy-Look» que caracteriza
os modelos a cores vibrantes, em que
predominam o preto, o branco, o ver­
de e o vermelho, modelos tanto de
calças,túnicas como de vestidos com­

pridos ou curtos.

. Originalidade e excentricidade são
a oalavra de ordem nesta passagem
.fotografada» de modelos, que a areia
doirada do Algarve, as pitorescas
chaminés daquela província, as suas

rochas rendilhadRs. as paredes caia­
das ou os aznlejos bem portu�ueses
ainda mais valorizam. - (AN!).

(aseiro -Meeiro
Precisa-se para boa proprie­

dade de sequeiro.
N�sta Redacção se inforll1a.

CONYERSA DA SEMANA

P e rx e 9 r a d o e

Continuação da 1..
' página.

miúdo
citidade deixa-se ir ao sabor
dessas correntes, por água
aoaixo, até onde os roazes

espertalhões sabem fazer a
sua espreita e lançar o en­

godo. E' um caso sério. Diz
isto um amigo das belas ca­
vatinhas, sarapintadinñas (:
engraçadinhas. sem exigir
que elas 'lhe agradeçam il
honra da amizade. Emoora
algumas tenham sido fe/ize$,
muitas outras deixaram de (J
ser, e com ditos e mexericos
feriu-se a moral de uma el­
dade que noutros tempos 1;0-
zou o fama' de senhora bas­
tante séria e aprumada, ocu­
pando lugar preponderante
na vida das sociedades al-
garvias. . i

Suportar difamações e ca-
.

'tantas, indirerentemente.por
meros interesses materials, ¢
pouco dignificante, rebaixa,
desqualifica. O Padre Santo
não se cansa de o proclamar.

Os atuns que entrem no

copo, os roazes que não avan­
cem e as cavalinhas que não'
caiam na rede •..

T.

o ATUM
voltoú: às ArmaçOe:s
(O� .. t.· 'fIfI1IMJ

•• .; OJ

E voltou mesmo.faaende anQ­
rar nos rostos de pescadores ê
armadores, um sorriso de es-

perançjlc-'llo porvir,
'..

.

Oxalá que, tal. c�m,? no so­

nho do rei da Babilónia, tenha
passado o período das vacas

m�ras.
.. .

E o que dirão . agora os cir­
cunspectos . cientistas do atum?
Que explicação encontrarn aJ:;o­
ra pata as suas

- profecias 'de
exterminação dos processos ro­
tineiros de pesca empregados?
Mal empregados, simvforam

os rios de, tinta que. Se ga�_ta­
ram, como mal empregado foi
o tempo que, s:e perdeu em in-
fundados vaticínios.: -

..

Voltou o atum, que o mesmo
é dizer, a riqueza às nossas ar-

mações. .

E aos metodólogos, sábios e

profectas, só resta dizer uma

palavra:- que o poder de Deus
é incomensurável! ":

E a alegria vóltou á reinar,
aquela mesma alegria de há 20
ou 30 anos,que é característica
dos pescadores ,e sobretudo
daqueles que nunca acredita­
ram em falsas profecias e sim
na sua .evolucão cíclica.

. ,

E os velhos mestres das ar­

mações; hoje substituídos por
outros lobos do mar, sao os
mesmos batalhadores de sem­
pre, fieis à sua missão, que de
apito n-a boca, continuam com

ardor a, soprar, a carreira ence­

tada pelos Sf'US' antepassados
nessa luta gigantesca onde há
«sangue, suor e lágrimas». Lá­
grimas de satisfação. pOJ:' uma

vida melhor. .

E a velha Balsa, esboçando
um sorriso de esperança, vol­
ta-se de novo para o Mar, que
sempre àdorou.crente no:mila­
gre do SEm ressurgimento- eco"
nómico. e; turístlco, -

.

-

;,:
.

Outros anos virão, bons e

maus, por isso, é necessério ter

prepa-r.ação rara quenão mais
se repita � fábula d-a «Cigarra
e a Formiga», .

Oxalá que nos próximos anos
possamos ver outra cv�z:. .�n­
çadas as 4 velhas 'armações de

e_es,-:a nas águas t_�rrito�iais .(le
TaVira. .

; -.. ..

Se a vida é uma sucessão ae
de acontecimentos, é- bom tér
esperança nas futuras :gfiridés
ctoiradas marinhasae :beol .as­
sim na ''?9';ltinuação\ das gr,n­
des corr;ldas -para, a conquiste

. da camisola amarela, como. ás
que j� envergara Jorge Corvo
nas Voltas a Portugal e esta

agora do concurso da Robialac
que aqueceu durante nus dias
o corpo do José Diogo.

. Não hpja pois .�esmorecimen­
tos por<ii!e a vida continua.

andam cá pelo burgo, em

pequenos cardumes, e não

perseguem os atuns terres­
tres, tratando-os coin a sila

proverbial cortesia. Procu­
ram outros seres zoolágicos

· mais ao alcance âos seus

movimentos de estrategia
amorosa, umas cavalinhas
fresquinhas (peixe miúdo)
que passeiam aqui e além, à
beira do Gilão, sorridentes e

eoracoteantes;e que deles se

aproximam, ingenuamente,
·

atraídas por � Uma$ palavri­
nhas doces, carinhosas, como
frangas atratâa« por grãos
de milho, sedentas de amor
e ternura. Porém, s� o cora­
ção se rende, ou a cabeça
perde o rump, são como rato
na boca de gato faminto.
Coitadinhas / .. .

.

As r(madames x devem ter
cuidado com as cavalinhas,
muita'vigilância, sempre
atentas às correntes de água
que as mesmas atravessam,
pois tratando-se de peixe
miúdo, ineiperiente, com fa-

A �ad�ia �urofel
.
,

na Quinta dasOliveiras
(OontintWÇão da 1. •• página)

de um tavirense, o sr. dr. Luís
de Carvalho Cerqueira, que ou­

tras indústrias tem activado no

concelho. .,.
-

A Eurotel ao lançar para o

plano hoteleiro as normas da

propriedade-borizontal simul­
tâneamente .cria

_

os intercâm­
bios de estadia entre os seus

vários estabelecimentos cons-

truído.. na Eur_�Í?a.· .

·
As unidades ficam integra-

. das. na Cadeia Eurotel Interna­
eional, cQmparlidpan-(Jo,�sseus
proprietãrios, h.�s lucros .da ex­
ploração . botéleieà, Por outro
lado, os adquirentes das Unida­
des ou os se�� ..

familiares po­
dem ,passar férias ou habitarem
qualquer dos .Eurotéis da Or­
ganização, de acordo com fór­
mulas bastante vantajosas.
O dr, Vàldameri focou tam­

bém as vantagens! no plano es­

tritamente financeiro, da aqui­
sição de Unidades Eurotel.
Muito embora ainda não ti­

vessemos sido convidados a

visitar o local temos a mais be­
la impressão daquela excelente
organização.

,.. -

. Hoje, foi-nós amàvelrnente
enviado por aquela importante
Empreza um folheto colorido
sobre o Eurorel Tavira - AI­
g_arve. em construção na Aldeia
Turístiça da - Quinta das Oli­
veiras. onde se aprecia bem o

alcance das fut�ras construções
e do magnífico local escolhido.
O sr. dr. Valdaméri visitou

os trabalhos acompanhado pelo
dr. Carvalhoi,Çerqueira e ou­

tros membros daquela impor-
tante Organizáção.

.

Não quel'éml'{s dar por ter­
minadas estas descoloridas no­

tas sem felidta,f¡¡.muito expres­
sivamente . t�o ". bela iniciativa
turística que 'hiuito virá a con­

tribuir para o 'progresso da re­

gião e também-de Tavira que
tem andado coni azar neste. ca­
pítulo e ainda n·ão pôssui uma

unidade hoteleira.
Renovainos.:portanto, as nos­

sas felicitações ao sr. dr. Luís
Carv�lho de Cerqueira fazendo
votos pela.. prosperidades .de
tão excelente empresa, a bem
do turismo algarvio e da nos­

sa terra.

VENDE-SE
Metade do foro da Quinta

das Pedras Del'Rei .
Quem estiver interessado, de­

ve escrever para Jesuína Ra­
mos Guerreiro Carmo, Praça
Rainha Santa, n.O 6 - 2.· Dt: -

L�sbo�.

Há
.

sempre um Portugal
desconhecido que espera

-.

po� SI

(OOlltin"" fIG J.. pdgifttJ)

Efectivamente, os portugue­
ses podem orgulhar-se de pos­
suir, de norte a sul do país, um
filão de verdadeiras preciosi­
dades pais�gísticas. com exce­

pc�1?nals c?ndições etnológicas,
cheias de interesse, de colorido
e de vida própria, que uma

grande parte desconhece, e po­
de assim ser real motivo. de
interesse.
Decida-se por um passeio em

procura do desconhecido, e não
perderá o seu tempo.

o DIA DA INfANTARIA
(OOliUtItUIÇdo del J •• p4gifllJ)

Eis o programa das cerimónias;
'As 6 horas - Alvorada por um ter-

no de corneteiros. '

'As 8- Hastear .da Bandeira Nacio-,
nai com honras militares prestadas
por 1. C. Caco I

'As 8 - Missa Campal celebrada na

parada do 'àquaõtelamento da Atalaia
com formatura geral do Centro; alo­
cução por um oficial da Unidade.

, As 9,50 - Concentração junto' ao
Monumento dos Mortos da Grande
Guerra, seguida de deposicão de ,flo­
res e locução por um ofial da Unida­
d�; Evocação de todo.; os Infantes
Portugueses mortos ao serviço da
Pátria; Toque de al.vorada· Conti­
nência final das forças em 'parada'
Desfile apeado e motorizado pela�
ruas da cidade. Â s s i n e o s e-u ] o r n a I

Câmara Municipal de Tavira
. �.

-

.
� . _;, . :. �:':'::�

EDITAL ...

............................

Repa�ação da Rua Terreiro do Gerç_ãQ#emTavira
-, Torna-se. J?úblico que, c�nforme delibera·çã� tomada por esta
Camar� MUnicipal, em reumão de 6 do corrente mês, se encontra
aberlo concurso p�blico para a empreitada da oQra:de �Repara­
çdo da. Rua Terr�!ro do Garrão, em Ta.vira)), cuja àdjudicação
será feita na re,!o!ao de 3 de Setembro próximo, pelas 15 horas.
. A. base de hcItação é d.e 80295$00, devendo os concorrentes
l�strUlr as suas propostas, em dUlllic�do, nos lermos do respec­ltvo pr.,?grama de concurso, e �o.vlá-las, pelo�orreio�sob registo,
ao pre�dente �a Câmara MUDlclpal. até à véspera do dia matea­
do pa-ra a realIzação do concurso.

,

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

el_:)l�ra,fe, acham-se patentes nos Serviços'Técnicos de Obras 1\1u­
l11ClpalS, todos os dIas .úteis, d�ran.te as horas de expediente.

O depósIto proVIsóriO é de 2500$00.'
.

Paços do Concelho de Tavira, 7 de Agosto de 1969
O Presidente da Câmara,

..
.

¡Qrge Augu�to Correi'4;
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. para pessoa�. de idade
Agora, tanto' (avO como-o neto

podem Viajar 'nos";Càmlnbos de

,erro a 'melo preço
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o,;" AVISO
, \"'):.:' ,

,

Nos: te��os da deliberação tomada em reunião de 16 de Ju­
lho, último, avisam-se os familiares dos falecidos abaixo referi­
dos que, se-no prazo de 30 dias; a contar da data da publicação
dest� aviso, não cornparecerem na secretária desta Câmara Mu­

nicipal a-fimde legalizarem a. situação das respectivas catacum­

bas, serão as,mesmas consideradas abandonadas e os restos mor...

tà"ili depositados em lugar conveniente e
. i'

'Manuel' do
.

Haselmenro Gonçalves, inumado na cata­
¿uhtba'D�o 40� do grupo AA, em 11/2/1963;

.,

f�("cisca' 'da Conceição, inumada na catacumba n." 37 do

'Gt'\fPQ,�AAt.em 20,8/1962; '.

.

.'
.

-. : :,JojO di!l$ ,Dores Janota, inumado na,'catacu,ntba n;O 3, do

9fuRP.·1¡.\',,�'�(�2n l�.�()?; ,',,',

,

,::' :". ,:�
'

:.
'

..
'

.; ,,'"
,oc, "jé)sit:�d8s �res,"itl'üñúldo na catacumban," (do Gr�pô AA,
;e�1ü/4/1962},L .• � ,

.

. ',.'" ,'., ."

,

.: �oaquim Antó'nio Cordeiro Peres, inumado na catacum-
ba h�· 33 do Grupo U, em 1/10/1953; -

:
- M""lie,l Joaquim, 'inumado na catacumba n," 2 do Grupo

U, em'14I7/l003;
.

Jos' Pereira dos Santos, inumado na catacumba D.O 43

doGrup« V, em 27/6/1956.
. '.

Paçosdo Concelho de Tavira, 5 de Agosto de 1969.
.

O' Presideate da Câmara,
.

jorge Aueusto Correia

'IH()IIEl \VA\Sf[U IDA\ (JA\l\\fA\ I
M'ONTE GORD'O

ABERT'O TODO O ANO
,

.�, ,

1.· Cl4SSf - 4 - �()() OU4�TVS '

RBSTAURANTE - BOlTE 7"' BAR - PISCINA

Telef. 521-522-525 VI�A REAL DÊ SANTO ANTONIO'

. ',.

S'ECRETARIA···

······A.VIS·O;'·
", .. ,

_ "Avisam-se os interessados de que, àe har'monia com a

iIeliber'ilção tomada em reunião de 30 de Júlh'o corrente,
pelas quinze horas do dia 20 do próximo mês de Agosto,
em reUnião :ordinária da Câmara Municipal, se procederá a

apertura de propostas que hajam sido enviadas para a con­
cessão da exploração por arrendamento de um estabeleci­
mento para a venda de gelados, bolos, café, chá, refrige­
r'ante�, 'cerv¢ja e qutros artigos do mesmo géne'ro, sito no

lar4im patrão Joaquim Lopes, em Olhão.
.

. ,O programa do c�ncurso e caderno de encargos en�

contrl;J.m�se; patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal.

"

Paços do Concelho de Olhão, aos 31 de Julho de 1969.

O Presidente da' Câmara,

A!lredo Timóteo Ferro Gall-'ão

;ÇârJlara Muni�ipal �e Tavira
�-oncu:rso"'públicc,,·para'o forné::c:hri'ento
de uma viatura tipo «Dunper»

Recebem-se propostas em carta fechada, na secretaria desta
Câmara Municipal. até às 17,30 horas do próximo dia 2 de Se­
témbro, pará o forrieCimento em epígrafe.

O caderno de encargos e programa de concurso estão paten­
'. tes na. secretaria deste corpo administrativo, todos os dias úteis,
durante as horas de expediente.

Paços d9 t,oncelho de Tavira, '7 de Agosto de 1969

O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

A,rre'n'da-se
A: propriedade Senhora da

Saúde de Igreja, no sítio de
S. Marcos,.
Recebe propostas, Carlota

GaIvão, Rua Almirante Reis,
n,· 166 -- Tavira.

4.·.·enda-se
Horta . coni abundância de

água, tirada a motor, casas e

terren,o de se(,lueiro, no sítio do
Pin'h,eiro _ Luz de Tavira.
Trata José Francisco Guer­

reiro.

A C. P. anurtcia a' entrada
em vigor de: urna nova tarifa
concedendo a·c¡'edução de 500/.
nos preços dos bilhetes da ta­
rifa geral, em qualquer classe,
às pessoas, com idade igualou
superior a 65� anos, mediante
a simples' apresentação do bi­
lhete de identidâde. '.' .'

Informe-se has ',. Secções de
Informações Qtf\· HO

.

Departa­
ménto C€)m:¢rcial�� Estação de
Silntâ',Apolóliia ':';':f.elef; 86:4181.

.
.: -. ',.-:���,:-\� .. ::� I: '\'Ú ..

: ", jo
.

',.:�. ";,,-:;: :1- �-l ':" '.-� ,�I.

'H' "'0''.'
"/.:-:.� '. T'·' , 'A'"

-,
,', ,.";.'n, .1 ,- �

Arrenda-�;e, ��.� p�mà'r de
citrinos e abundância de água,
tirada a motor, no sítio do Pi­
nheiro - Luz: d'e 'Tavir�l.

.

Tratar con:. j��é do Livra­
"me.nto Freitas, no referido sí­
tio, do Pinheiro•.

(aminho�:'de ferro
Reguengos· de Monsaraz. S. Pedro
do Corval, saniia,io MaIor. Te..

lbelro, Múurâo;' ¡ Terêna. Granja.
Vila Viçosa. Pardais e Alandroal

Comunica-nos' a C. P. que
desde o dia 2,do corrente to­
das as estações de caminho de,
ferro despacham

'

mercadorias,
incluindo! pequenos 'volumes,
para Reguengô'8_ de' Monsaraz,
S. Pedro' da :;Córv'al, Santiago
Maior, Telheir:O� Mourão, Tere­
na, Granja;'-NiIa Viçosa, Par-
dais e Alaneh:,oilL

"

'

Por seu ·19ffió'" "em Heguen-
gos-: de Moiosâ-r:az, ',;Santiago
l\18'ióf;Telhêir�� 'M'oli'rão;'Gtán­
-ja e!. AlanQtbaf,1"OIiCle:' existem
'OespachQs C���ràis,

. ex�eàe�-
-se Igualm�nJe':�ercadonas, 10-
duindo"peq'uerio� volumes, pa­
ra qual�pler

�

e�tação de cami- .'
nho de ferro ou para qualquer
localidade setvida pela' camio-
nagem combinad'a. .

\

No �eu próprio' int.-resse não
deix� de. tttiliiar este serviço
combinado.

' .

: �';"

Propri,edade
.. ---1,

.

Com rnais':4� 6Jleclares de
terreno, arborizada, próprio
para instalar pomar e. vinha,
vende-se. .,'

Tratar com' Maria Suzana Pa­
dinha Brito ,.,,-, Bela Fria -

Tavira. ",'

(AS El RO ,;OU MEEIRO
. ,_',",

.". '. .

Para propriédadê '·de pomar,
precisa-se�

...
'

. ;;);, '"

.

Nesta 'Réda:cçã� 'se informa.
$.,. ,

Qasa' na :'Ru11:'fido Forno,; 35.
.' ·Tratar. c'ó� o�ji¥óprio na Rua
Dr. Parr'éira� 9ó¡' em Tavira.

'.�:-
. ,"

"-.�
!; ':f,'_,

.Horte dó-,,'Carmo
Arrenda-se. êonsta" de se­

queiro e regadio.
Quem pretender dirija-se na

mesma à sua proprietária, Ire�
.

ne Rolo ..

Arrenda-s't! ito sítio de Ama- .

ro-Gonçalves, .

com 2 noras e

abundância de <Í.gua, com tan­

que, levada e', motor, boas ca-

. sas de habitação e variados
apartamentos.

..

.

Trata-se c.om a' esposa de
Quintino' Bamos Entrudo, mo­

radora na'Rua dos Mouros, 16
� Tavita�

.
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Fazem Arios
, Hoje _ D. Maria Engrácia Pereira,
D. Amabilia Luisa Relvas Correia. D.
Carmem Fernandes Castim Figueire­
do e os srs José Ventura dos Anjos
'Palmeira, José Maria Valentim e Flo­
rindo das Chncas Boliqueime,

.
Em IO _ D Maria Judite �odriQues

Corvo Bandeira, menina Filomena da
Conceição. menino Alvaro Ludgero
Lopes Sebastião e os srs. José Fer­
nandes do Carmo Correia, Vitalino
José da Silva, Gualdino de Sousa,
Lourenço Manuel Mendonça, Dioce­
nes Lourenço Viegas de Jesus e To­
lentino Bernardo M.endonça Nunes.
Em Il - D. Maria Isabel Laranjo

Correia, meninas Maria Graciete da
Conceição Silva, Filomena de Fátima
'Mestre Oliveira, Margatida Maria
Gago Cansado e o sr. Jacques de
Sousa Rico. .

Em 12 - D. Flávia Guimarães Víeí­
i·rá Pita e o SF. Artur Atriegas Pache­
co Cruz.
Em 15 - D. Maria Fernanda Araü­

. jo Nolasco Chagas, menina Maria de

.

Fátima Taipas Calapez e os srs José
Joaquim Caliço e Aurélio Ricardo.
Em 14 - Mile Maria Laurentina

Pires, meninas Maria Leonor do Nas­
cimento Neto, Maria Luisa de Maga­
lhães Palma Rodeia, menino Celso
Eusébio Fellcio Bento e o sr. José
Eusébio do Carmo.
Em 15 - D. Maria dos Mártires

Neves, D. Maria Augusta da Silva
Pereira Costa e os srs, João Manuel
Madeira Gomes e Carlos Prieto.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa encontra-se pas­
-sando a -época calmosa na praia de­
Pedrogão.' onosso prezado amigo e
conterrâneo sr, coronel João Baptis­
ta Pereira J. or, residente em Lisboa.
.; Com curta demora foi à capital

donde .já, regressou, o nosso prezado
amigo e colaborador sr. JOSé do Pa­
trocínio, funcionário dos C.T.T. em
Faro.

- Com suas filhas e tios encontra­
"se nesta cidade, no gozo de férias, a

-

sr. a D. Maria Isabel Galhardo. enge­
nheira sílvicultora, residente na ca-

pital.
. ,

.

- Com sua irmã, sr ,« D Aida Pal­
ma Raposo, encontra-se nesta cidade,
o nosso prezado amigo sr, dr, Aires
Natal Palma Raposo.

Com sua esposa encontra-se em

Tavira, O· nosso. prezado amigo e
conterrâneo sr. Aurélío Aníbal, Ber­
-nardo distinto contabilista, residente
na capital, ,

;- .Com ,sua familia encontra-se Ve­

-raneando efii Santa Catarina, o nosso
prezado ílfi1igo e assinante sr. Améri­
'co da Cunha Parreira de Faria, resi­
.' dente em Lisboa.

- Encontra-se na sua vivenda da
praia de TaVira passando a época
calmosa, Com sua familia, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. dr.
João do Nascimento Mansinho, dis­
tinto professor do Liceu, residente
na capital.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade a sr. a D. Maria Saúde
Ramos da $ilva, e¡;¡pQsa d'O sr. Arnal­
do JOSé Palermo, residente em Fran­
ça. '

- Com sua esposa encontra-se
passando a.� férias nesta cidade, o
noss'O prezado amigo e assinante em

Sertã. sr. dr: José Braganca Gil, anti­
go e distinto professor do ensino se­

cundário, nesta cidade.
- Com !'lua esposa encontra-se

passando a época calmosa nesta ci­
dade, o sr. dr. Baltazar Coelho, M. mo
Juiz de Direito da Comarca de Gui­
marãt:ls, que aqui exerceu as funções
de Uelegado do Procurador da Re­
pública e ficou sempre ligado a Tavi­
ra por velhos laços de simpatia e ami­
zade.

- Com sua família encontra-se em
Tavira. no ,gozo das suas habituais
férias, o sr. dr. Freitas e Silva, distin­
to professor do ensino secundário e

director e proprietário do Colégio
do Estoril.

.

.

- Com seus filhos encontra-se em

Tavira, passando a época balnear; a
sr. a D. Maria da Graça Mil-Homens
Barreiros. dos Reis, e.'!posa do sr.

- eng.· Júlio Eduardo Ba-rreiros dos
Reis.
- Com sua familia enco'ntra-se em

Tavira, o n'osso prezado amigo e as­
sinante sr, dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, distinto médico em Lisboa.

- Com sua esposa e filhos. encon­
tra-se nesta cidade, onde lIêm passar
a época balnear, o sr. dr. JOSé Antu­
nes, distinto advogado e presidente
da Câmara Municipal da Sertã.

- No g'Ozo de férias, encontra-se
nesta cidade com sua famlHa, o sr.
António Paulo Furtado Gonçalges,
funcionário público na capital.
- Com sua familia tem estado nes­

ta cidade, nO gozo de licença, o nos­
so prezado amisto e conterrâneo sr.

Jorge Lopes" Chagas, l. o oficial da
Direcção-Geral das Contribuições e

Imposto!jl. .

� No gozo das suas habituais fé­
rias, veio passar a época calmo!'la na
sua casa de Tavira. a sr.a D. Maria
Carlota Ribeiro GaiVão, nossa preza­
da assinante em Lisboa.

Nascimento

No passado dia 26 de Julho teve o
seu vom sucesso dando à luz uma
criança de sexo feminino, '" nossa

conterrânea sr. a D. Maria Judite Lo­
pes Páscoa Goulart Quaresma, espo­
sa do sr. Orlando Qoulart Quaresma,
çi�fCl 4i Oole�çlo el. 1A.�litlltQ rQr,

leilão de Penhores
Caixa Geral de 'Depósitos
Crédito e Previd ência
Casa de Crédito Popular

TAVIRA

No dia 29 de Setembro p.
Q

futuro, pelas 14,30 e pelas 21
horas. rroceder-se-à na Agên­
cia da Casa de Crédito Popular,
em Faro, ao leilão de penhores
cujos. contratos tenham um

atraso superior a três meses no

pagamento de juros, A Agência
receberá juros até ao dia 20 de
Setembro de 1969.

José Roberto Guerreiro
rlgradecimento

, Sua esposa, filhos, nora e

mais família, vêm por este
meio patentear o seu mais pro�
fundo reconhecimento a todas
as pe�soas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim àqueles que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu�£pesar.:.

Gabriela Figu,eiredo Santos

Agradec,imento
Não podendo agradecer pes­

soalmente a todas as pessoas
amigas que se interessaram
pelo seu estado de saúde e a vi­
sitaram, tanto no hospital como
em sua casa, vem por este .meio
fazê-lo. A todas muito obrigada.

PROPRIE,DA DE

Arrenda.;se ou dá·se.de Meias
Horta com p�mar e outro

arvoredo, com abundância de
água, casas e dependências.
Trata-se na Rua José Pires

Padinha, n.O 11t> - TA VJRA.

Missa de Sufrágio
Participação

Daniel Lopes Borges
Sua afilhada participa que

será celebrada missa por seu

eterno descanso no dia 17, às
8 horas. na Igreja de São Paulo.
Desde já agradece a todas as

pessoas que se dignarem assis�
tir ao piedoso acto.

Vende-se
Uma horta, no sítio da Pal­

meira, freguesia da Luz, com

2 noras com abundância de

água, sendo uma puxada a mo­

tor, com casas dé habitação e

todas as· dependências.
Quem pretellder dirija-se a

José Maréelinó ,;Pereira Lopes,
> Mélâ�Arraia .:i_::: Sanlô �Estevão.

Agrad'ecimento
Maria Gonçalves Dores de

Brito Mag-ro, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente,
vem por este meio expressar
os mais sinceros agradecimen­
tos a todos quantos acompa­
nharam seu chorado marido il
sua ultima morada.
TaIUbé�, e muito reconhe­

cidamente, agradece com . u

mais profunda gratidão a todos

quantos, directa ou indireda�
mente, se interessaram pelo s(_!u
estado de saúde, durante a

prolongada doença que o viti­
mou.

tUQuês 4e Conservas de Peil(e, nos

Açores, neta materna da sr. a D. Ma­
ria do Carmo Sousa Lopes Páscoa e

do sr. Sebastião 40 Livralllellto Pá8�
ço,",

'



I'ILATELIAI
• Segundo informação recebida do
Gabinete do Consultor Artlstico dos
CTT, foram criados carimbos come­

morativo,", que serão apostos, quando
solicitados, nas correspondências
anresentadas nos locais indicados,
relativamente às sesuíntes manifesta­
ções: 15/8/1969 - VII Encontro ln­
ternacional de jovens Vicentinos,
Posto de Correio no Colégio dos
Maristas, em Carcavelos ; 17/8/1969
- Mostra Filatélica comemorativa
do Dia do Bombeiro Voluntário de
Oeiras, Posto de Correio na Sede da
Associação dos Bombeiros Voluntá­
rios, em Oeiras i 18,8/1969 - Festas
de Nossa Senhora das Dores. na

Estação de Correio, em Trofa;
178/1969 - II Exposição Filatélica.
da Costa do Sol - 69, no Posto de
Correio na Sede db Clube Desportivo
de Paço de Arcos, Av. Marquês de
Pombal.
• Os Serviços dos Correios do Ul­
tramar. atentos às realidades nacio­
nais, mormente das grandes datas da
história de Portugal, e preenchendo
lacunas da filatelia metropolitana, cu­
jo interesse; como se viu, esteve mais
na exaltação de joão Rodrigues Ca­
brilho (que participou na descoberta
da Califórnia). que na exaltação de
Vasco da Gama, vão lançar, em todas
as Províncias Ultramarines, 'ii 29 de

Agosto, uma série de setos comemo­

rativos 'do IIrande navegador portu­
guês que descobriu o Caminho Marí­
timo para a India. o grande almirante
D. Vasco da Gama.
A Metrópole coloca-se assim numa

recta-uuarda filatélica, que pode estar
de acordo com a legisíação actual.
mas não está de acordo com' o actual
interesse da Filatelia.
É caso para se perguntar se só no

Ultramar é que é Portugal! .•. filaté­
licamente.

........._ .. _ .._ ........._.
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Dádivas
Familia Capela.' . • . •

Operários da Fábrtca de Ar-
mas Lagoas •

De D.C.V.C... -.
Custódio B. Farrajota ,

Anónima. •

De D.MiL•..•••.
Amadeu Contreíras Nunes --

para a capela da Senhora
da Saúde. . •

Anónimo de Lagos.
0.1. Cha�as.. •. �

D. Maria da Conceição Fur-
tado Nunes - para a capela
da Senhora da Saúde

M.j. Cruz •

Isidro João •

D M.LS.
Anónima .. '

D.M G.M.

50$00

100$00
50$00
50S00
20$00
�OSOO

100$00
200$00
50$00

100$00
50$00
2$50
50$00
200$00
100$00
1142$50
7574$00
8516$50

Soma

Transporte
Total •

Bem Hajam!... O nosso reconhe­
cimento.

o Pároco

P.' [acinto Rosa
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ESCOLA DE PESCA
de Ta v l r a
Faz-se público que, durante

o mês de Setembro, se recebem
nesta Escola pedidos de ins­
crição de rapazes para frequen­
tarem os cursos de:

Moço - pescador _ Idade
mínima 12 anos. Atestado mé­
dico em como não tem defeito
físico que o iniba de ser ma­

triculado como marítimo.

Aiudante de motorista -

Idade mínima 18 anos comple­
tados em fim de Maio de 1970.
Diploma de exame da 4.· clas­
se de instrução primária.
O pai do candidato ou a mãe,

se for viúva, declaram que au­

torizam o filho a seguir á pro­
fissão marftima e nomeiam co­

mo seu encarregado de educa­
ção o Diredõr da Escola de
Pesca de Tavira.

Precisa-se para prop.riedade
de sequeiro e regadio, no sftio
de Sãõ Pedro - Tavira.
Tratar com Rolandino Pal­

meira - Tavira.

Vitória da Suécia
no Campeonato Europeu de

Golfe de Juniores (equipas)

realizado na PENINA (Algarve)
TAL como tem sido largamente noti­

ciado, este ano o Campeonato da
Europa de Golfe de juniores por equi­
pas teve lugar no cenário magnifico
do Campo de Golfe da Penina (con­
cebido pelo campeão mundial Henry
Cotton e considerado um dos melho­
res, no seu g?nero). Participaram no

Campeonato onze equipas represen­
tativas dos seguintes países: França
(vencedora do ano passado), Alema­
nha, Austria, Bélqícà, Dinamarca, Es­
panha, Holanda, Itália, Portugal, Sué­
cia e Suíça. .

A competição iniciou-se oficialmen­
te no dia 29 de julho e terminou no

sábado, 2 de ASlosto - tendo sido ar­
dorosamente disputado e suscitando
largo e vivo interesse.
Com o patrocinio da Federação

Portuguesa de Golfe e da Associação
Europeia de Golfe, o Campeonato
Europeu de juniores por equipas teve
a presidir à sua Comissão de Honra
o Ministro da Educação Nacional, o
Secretário de Estado de Informação
e Turismo e o Subsecretário da Ju­
ventude e Desportos.
No primeiro dia, houve a abertura

oficial do Campeonato e um cocktail
oferecido pela Federação Portuguese
de Golfe, no Clube de Golf da Pen ina.
Depois, no dia 50 de julho, disputou­
-se a classificação em jogo �MEDAL.
18 buracos, que foi ganha pela Suécia
(com 56õ pancadas), tendo o melhor

. score individual' pertencido a john
Nielsen, da Dinamarca, com 72 pan­
cadas.
Nos dias seguintes teve lugar o

«Match Play, que se prolongou até 2
do corrente.
A distrlbuição de prémios (antes

do jantar de �ala oferecido pelo Clu­
be de Golfe da Pen ina) efectuou-se
no fim da tarde, no grande parque
verde, junto da piscina.
__ 11_11_11_11_11_-

Ciclismo Internacional
Seguiu para a Bélgica a equipa por­

tuguesa de ciclismo que vai partiet­
par no campeonato mundial da moda­
lidade, o qual se efectua no circuito
de Zolder, com o total de 265 quiló­
metros. A equipa é constituida por
Joaquim Agostinho, Leonel Mirandã,
João Roque, Fernando Mendes, An­
t6nio Graça e Mário SiI\1a.
Os três primeiros são do Sporting

é os outros, respectivamente, do Ben­
fica, do Giriásio de Tavira e do Porto.

.

Feira da Conceicão
. , .

Realiza-se no próximo dia 15, a tra­
dicional Feira da Conceição, que
costuma atrair àquela localidade ele­
vado número de forasteiros e feiran­
tes.
Na. noite, no excelente Parque da

Casa do Povo, haverá um espectácu­
lo de variedades e bailé abrilhantado
por um magnífico conjunto.

NECROLOGIA
Joõo Vitorino Gtovoto

No passado dia 5 do corrente, fale­
ceu em Tavira, o sr. joão Vitorino
Gravata, de 78 anos de idade. ferro.
viário reformado.
A familia enlutada enderecam os

sentidos pêsames.

(j�ZETILH;¡ ,

Serão efeitos da lua?
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Denote de tanta arrelia
A coisa veio a debrum,
Contra as leis da profecia
Científica fantasia I
Voltou de nODO o atum I

Se o processo e rotineiro
Da pesca, não dei por isso,
Dispersou-se o neooeiro
E o Deixe nolta ao pesqueiro,
Está quebrado o enguiço.

Tanta léria, tanta asneira,
Ciência mal empregada,
Se o atum volta à rabeira,
Se o copo é a sua esteira,
Temos de novo a toirada.

E deixem-se lá de tretas, '

Pois sem roaees galfarros,
Voltam às velhas pilhetas,
Albacoras, cachorretas
Bastos atuns e atuarros,

Porque a pesca continua
Embora digam que não,
Se a raça nao desoirtua
Podem exportar prá lua
Atuns para criação .••

Depois lá, os sabichões,
Olhando atrás da luneta,
Estudam variações,
Cruzando-os com tubarões
Para os comer de .•• estupeta •..

E com esta nova vaga
De veredas desvendadas,
No fim a gente é que paga
Se surgir alguma praga
De albacoras aluadas ...

Zé da Rua

B O L E II M D O (. D. (. R.

DOS C. T. T.

��fn�
Agenda
Telefones Qtels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . • • • III
Residência do Motorista _. 414
Polfcia. . . • . • • 1M
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. . • • • .. 7
Táxis: 81-122-148-152-111- 570
Repartição de Finanças.

'.

259
Quartel do C. 1. S. M. l. •

. . 44
Cam!onagem de carga .' • :158,
Camionagem de passageiros 181.
Servo Munip. água e luz... 54
Polícia de Viação e Trânsito -, 70-
Comiso Municipal de Turismo 141·

...

Vida Religiosa
Horário das missas' domini­
cais:

Às.s horas - N.a Sr.s da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

...

Misericórdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Agosto de 1969:

Enfermarias e Maternidades
- Drs. jorge Correia e Ramos
Passos.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às 18 horas;de ��. a 50,
dr. jorge Correia, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - De 2 a 4, dr. Mo­
rais Simão i de 9 a II, dr, jorge
Correia; de 16 a 18, dr. Ramos
Passos, de 25 a 25, dr, Morais,
Simão e de 50 a I dr. jorge Cor­
reia.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 25, dr, Manuel
da Silva, às lO horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Coneutta Dtspensàrto do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr, Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.

"""
.

CI N E - T EAT RO

ANTÓNIO PINHEtRO

Espectáculos. da semana:

Domingo - A PRO VaCA­
DORA (Comédia) com Ann Mar-

�ret e LADRÃO DE CASACA
(Acção) com Grace Kelly, para
maiores de 17 anos. .

Sexta-feira - D II N-/ A A
N O I V A E r E R NA. (Drama)
com Eva Bartok e DBS A F JO
A O F. B. I. (Policial) com Lex
Barker, para maiores de17 anos

...

farmáda de �Qrvl(.G­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a'

Farmácia Montepío ..

COM on.
o 57 referente a Agosto,

. entrou no 4. o ano de publicação
o «Boletim do C. D. C. R,., oruão
privativo do Centro de Desporto,
Cultura e Recreio do Pessoal dos

CTT, Que é distribuido gratuitamente
a todos os sócios, e tem como Direc­
tor o sr. enS! o Guilherme Sarsfield,
Editor Furtado Fernandes e chefe de
Redacção Mário Mascarenhas Palma,
nosso estimado cornprovinciano, a

quem endereçamos as felicitações
pelo aniversário, extensivas a todo o

corpo redactorial e colaboradores.

festas de Santa Luzia
Nos dias lO, 11 e 12 de Agosto, rea­

lizam-se as tradicionais festas de Sta.
Luzia.
No Dia 10 - Exíbem-se os artistas

Maria da Nazaré e Manuel Mar e o

baile será abrilhantado pelo conjunto
.Os Ideais».

.

No dia Il - Actuam Fátima Morais
e António Frazão e no baile actuará
o conjunto .The Love Machines ...
Dia 12 - Exibição do Rancho In­

fantil da Casa dos Pescadores da Fu­
seta e animará o baile o conjunto «Os
Ideais ••

Placa mal localizada
, ••••••••••••n •••••••••••••••••••••••••••••••••

Chamam a nossa atenção pa­
ra uma placa situada junto da
arcada do edifício dos Paços
do Concelho, em frente da Co­
missão Municipal de Turismo,
de reclame à Motel, pois já vá­
rias pessoas ocia se feriram. a
ponto de receberem curativos
na farmácia.
Como além de inestética é

incomodativa,o remédio é dar­
. -lhe local mais apropriado.

Propriedade denominada
«Almiranta), no sítio de Ber­
nardinheiro em Tavira, que
consta de terreno de sequeiro
e regadio, três noras, muito
arvoredo, casas de habitação,
ramada, alpendre e moagem
de rações para gado.
Nesta Redacção se informa.

SOFAR
SOCIEDADE ALGARVIA

ALIMENTAÇÃO DE GADOS,
PARA

LDA.

QUINTA DAS FIGURAS - FARO - APARTADO 38 - TELEF. 24279"

Cumprimenta os Ex.mos Clientes e comunica que a distribuiçãO das

Rações Provimi no Algarve passa a estar assegurada pela prestigiada jirllZa

fRANCISCO MARTINS FARRAJOTÂ " FILHOS, LDA.

LOULÉ
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Olhai, amigos, que os hospitais são
universais; queremos com isto dizer
que têm as suas portas abertas a

gentes de todas as partes e condições.
Não lhes perguntam o credo, não
lhes atentam na raça, não lhes avert­
guam os haveres. Recebem-nos e tra­
tam-nos e da sua hospitalidade nin­
Slqém cuide que está livre: Muitos as­
sim julgam, mas 'erram é teimam erit
voltar-lhes ás cestas, .Entretanto o

destino nas suae invias voltas muitas
Vezes lá os conduzem. Até o mats

'. audaz nadador se perde no fundo pé­
lago. Pois varnos éontar-voa.um facto
-de que já poucos se lembrarão, e que
se passou com o nosso hospital, o da
vila pequenina, e que vem provar' a
razão das nOSS8S asserções. Como
ave implume preparava-se para er­

.guer voo que. não poderia ser muito
largo. Iam-se arrumando as primeiras
camas, adquirindo os utensilios mais
urgentes e necessarios. Estava-se pre­
parando a enfermaria do rés-do-chão
já com alguns leitos prontos. Era de
inverno e· uma noite, às primeiras
horas escuras, passava o gasolina
que então fazia as carreiras do rio.
Um pouco abaixo da orla um homem

. do Norte .europeu, que seguia como

seu passageiro, lançou-se à água na

intenção de se suicidar. Os motivos
nem ele os disse nem nós o com­

preendertamos na sua lingua estra­
nha. Conseguiram recolhê-lo e o bar­
co voltou atrás para o deixar na víta.
Havia o risco atenta a frialdade das
águas e do tempo, do estrangeiro pa­
recer por algidez. Corii que alvoroço
o recebemos! E foi assimque agasa­
lhado mima cama, tomando coisas
quentes e friccionado; o homem nór­
dico promoveu a inauguração do nos­

sn hospital. Isto veio ao fio, amigos,
porque estamos em Agosto, vésperas
de Setembro, em

.
cujos meados é já

tradição fazerem-se os festejos que
adquiram fundos para o nosso hospi­
tal. Não a quebrem porque se se que­
bra dificil será reatá-Ia e o hospital
tem necessidade que todos o ajudem.
E depois é a única válvula de dis-

· tracção que a população tem para
aligeirar as canseiras de todo um ano

de rudes trabalhos tão mal compen­
sados. Nós também já lá andámos e

sabemos por experiência própria que
a única recompensa que se recebe é
a que nos dá a consciência pelo cum­

primento do dever, Ternus de dizer
- aos que mais têm que não sejam os

que menos dêem quando não resol­
vem dar coisa nenhuma. Não desani­
mem, amigos. Bem sabemos que sois
poucos mas mais faz uma vontade
firme, decidida, que um monte de in­
decisões que nenhum liame consegue
segurar.

H I'S T Ó R I:A
Não acharam muita graça naquela

história ..• Repitamo-Ia: Alguém teve
de sair para fora da sua habitual re­
sidência e encarregou pessoa amiga
de olhar por ela, Esta, uma mulher,
foi a ela na intenção, talvez, de lhe
abrir as janelas paraa arejar e de lhe
limpar algum pó que sempre se .acu­

mula. 'A chegada viu, com espanto, a
porta aberta, o lixo espalhado e tildo
o mais em desalinho. Imaginou e com

· fundamentadas presunções, que a re..

sidência fora assaltada por g8úi(lOS •

Preparava-se para comunicar, o facto
à policia quando pessoas Vizinhas lhe
explicararn que se não tratava de um

· roubo mas de um grupo dé, rapazes
que querendo divertir-se arrombara a

porta, armara lá batuques e descantes
e tudo o mais que é fácil de presumir.
O jornal onde colhemos.a noticia não
trazia o nome dos malandrina. ":,,.per­
dão, dos meninos -' pois de 'pessoas
de bem se devia tratar ''Para, haver
aquele recato. Deviam pertencer à
classe daqueles meninos que rosnam

à policia que os autua com sobrece­
nho de ameaça - o meu pai logo pa­
ga a multa. Quem está seguro de não
ser acometido por esta horda de in­
disciplinados que Vagueia livremente
parece que certos da impunidade que

· em última instância se remete a tra­
tá-los •• ' .por doentes? 'Destas doen­
ças todos nós sabemos o tratamento
a aplicar-lhes. O Que não há é cora­

gem nem força para o fazer:

(o..,.,.•.. '.- ,...-,¿

Juramento da Bandeira
.EM LAGOS

Realizou-se no passado dia 51 de
Julho, mais um Juramento de Bandei­
ra no Centro de Instrução de Condu-

· ção Auto n.O 5, em Lagos, o qual foi
· .orrentado superiormente pelo dístinto
oficial sr. major Domingos Inácio,

- comandante daquela unidade e nosso

estimado compro\1iuciano.
-.. A cerimónia decorreu com o maior
brilhantismo, discursando vários of i-

, .. ,Ciais, seguindo-se depois os habituais
.

exercícios militares e distribuição de
- prémios aos recrutas que mais se des­
tacaram durante a instrução.
Ao almoço, que decorreu num all1'

'biente de confraternização, compar­
tilharam muitas pessoas de familia
dos militares.
Ao sr. major Domingos Inácio, a

, nossa gratidão 'pela atenção dispen­
sada ao «Povo Algarvio •. - C.

s' fite número. foi rlla40 pela. Ullurl


